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0 A U C A U E H S E 

P ^ f c l M «!• i m f r a g i « 
A« Vatoor MalilB .—De diversos 
jbhtMt èstrabimot as seguintes : 

mo accudisse em tão angastiozo 
transe. 

«Pai ao fundo do mar o fina aci-
ma logo em seguida e ao senlir a ca-
beça fóra d'agua, respirei com todas 
as forças dos pulmões, e cahi de cos-

cedeu o marinheiro, dizendo-me qae 
a capoeira não aguentava mais peso 
e seria a morte de todos, pois ella 
iria ao íundo. 

«Foi para mim um« cousa horro-

cidade de encontrar uma irmâsiuha 
de 7 anaos, lambem muito nadadora 
que se juntou com ella na mesma 
taboa« 

Mal,acabava de fazer isto qulndo 
rosa este lance cruel: nio sei se o , vio passar alguém que sd tinha as 

I tas sobre as aguas como se me dei-1 infeliz se sal voo.» mãos fóra d'agua. Para logo agarrou 

oÜntre es pa&ageirói salvos está a ;tasse n'ama cama. 
S í \ fc Maria de Sampaio Barboza,, «Nio sei nadar, não tive nada em 

Uod cunhado desta Senhora o Sr. {uma das mios do naufrago, e os judou 

«èga, natural do Ceará, que vinha 
com seu üarído o Sr. Manoel de Sam-
f ^ R t i S e * , q«iê também se salvou, 
« q à h \ concertamos«1 

È nina senhora dectrca de qna-

tefpèkúto, ftrtaér Úavm «fftgenr 
po«eoenmmum noseu aexoese ek* 
prateando com verbosidade attrahen-
t e : ' 

' Cétrt(m B08 e&&, pottco mais ou 
metm* o segointe: 

«Quando se deu o choque, meu 
fxksiido saltou do beliche e disse-me 
qu^ ía ver o que era. 

«Eu fiquei u'unaa anciedade as?us-
ttfÒra <múüdo o enõrma barulho 
que para íofo se manifestou a bordo, 
sem poder eomprehender o que sue 
litdttt 

«Meu marido voltou momentos de-
pois dizendo me que me vistisse para 
subir com elie para a tolda onde jà 
escavam muitos passageiros, pois se 
passava alguma cousa de extraordi-
nário a bordo, que não lhe quizeram 
di/ôr ' 

«Eu tomei uma saia e.um casaco, 
cm qiiaiito meu marido abria o baliu 
e tirava o dinheiro que melteu na ai* 
gibeira da calça e ein seguida subi-
mo.«* 

«Ao chegar em cima corrprehendi 
logo que o V3|x)r naufragava, o tnou 
mondo me fui conduzindo para a bor-
da onde eslava um esealór em que 
entravam algumas pussoas, e me dis 
se dando*m<j a mâo, que saltasse pa-
re dentro d elie. 

«Fiz isto, mas como nào via, em 

que me agarrar, e no entretanto nio 
lornéi a ir ao fnndo e assim ̂ deitada, 
boiando, pela misericórdia da minha 
exoelça padtoeire, me consenei por 
tempo queajuizo ter tido mais de 
<)<fes tío*â», a t é que fè» aoeeort ida 

raffl em cima de ü m a capoeira de 
aves, aque elles estavam agarrados e 
e n'eila nos conservamos até que fo-
mos salvos por uma das barcaças que 
andaram recolhendo os náufragos. 

«Durante ó tempo que permaneci 
sozinha sobre as aguas, nio podendo 
ver, prestava ouvido atteoto e por al-
guns minutos ouvi o enorme barulho 
que se fazia a bordo do vapor e pou-
co depois o ruido deste se afundando 
acompanhado de grites efilíctivos» 
ficando depois tudo em silencio» 
. «tu sempre com as mãos postas 
resava implorando a Nossa Senhora 

V , " 

de Lourdes, q u e não me deixasse 
morrer, e nisto estava quando ouvi' 
uma v z gritar : Casimiro, chega a 
taboa para cá, 

«Então pá também entrei a gritar: 
Casimiro chega a taboa para cá. 

«A vez que ouvira perguntou :— 
Quem é que está chamando por Ca-
simiro ? —Sou cu, respondi, me so-
ccrrra pelo amor de Deus, que estou 
aqui sem ter em que me amparar. 

«Pois venha para cá, tornou a voz 
e eu retorqui; mas nà<> sei nadar e 
nem vejo, sou a passageira cega 
meu irmão, acuda me pelas Chagas 
de Christo. 

züs homens (eram dois^iiferam 

Padre José Barbosa de Jesus, que 
também vinha no vapor e foi salvo, 
quando com outro companheiro lu-
tava com as ondas, agarrados a uma 
1aboa calmo, resignado e possuido 
do verdadeiro espirito religioso» im~ 

vez de cahir dentro do escaler cahi j compaixão de mim, e vieram buscar-
no mar. me e M assim que me salvei. 

«Quando comprehendi q u e me. ««Quando estávamos agarrados a 
precipitava no cceano, topei com a capoeira, approximou se um naufra-
rolo a bocea e o nariz, o invoquei go que queria também se agarrar, 
no intimo da minha alma com toda, mas um dos marinheiros nào con-
ferça de fè, a minha cxeelça padroei- sen tio ameaçando matai o. 
ra, Moina Seuiwra\ de Lourdes, que «Intercedi pelo affliçto, mas nio 

é em nome de Dons, abençoava aos 
que poderiam,estar perecendo. 

O Sr. 1 f Tenente da armada Jo-
sé Borges Leitão, outro passageiro 
salvo, quando fio o que ia succeder, 
reunio onze Senhoras, que estavam 
no convez do navio, e as fez entrar 
n'am escaler, tripolado, que elie de* 
via guiár, e collocou nas talhas ma-
rinheiros que deviam arriar o mesmo. 

Quando se fazia esta operação, lar-
garam por mâo as talhas e o escaler 
se pricipítou no mar com tanta for-
ça, que se espedaçou por cauza do 
peso da gente que tinha. 

Duas das Senhoras que nelle es-
tavam eram as ir mães do Sr. Arthur 
de Moura Ribeiro, tendo uma delias 
a de nome Eliza, uma filha de 5 an-
nos nos braços, que morreu afogada. 

Esta Senhora teve a felicidade de 
encontrar uma boia a que se 6gar-
rou, mas para logo fio chegar-se a 
ella um naufrago quasi a submergir-
se e nâo vacillou em agarral-o dizen-
do-lhe que tombem pegasse na boia, 
o que elie fez com tanto desalento 
que parecia mais morto do que vivo, 
e assim e s t e v e até ser apanhado, 

j dando provas de uma fraqueza, que 
muito custou a corajosa senhora con-
ter. 

Uma menina parda de 9 annos de 
idade, chamada Luiza, que com seus 
pais e mais 6 irmãos pequenos, iam 
do CeaTá para a Victoria, cehindo 
n'agua, agarrou-se a uma taboa que 
fluetuava, e com uma coragem e san-
gue frio admiraveis, entrou a nadar 
(é um peixe dentro d'agua) procu-
rando os seus parentes, tendo a fali-

ái 

a erguer-se e também. a se agarrar 
na taboa. Era ' um moço estudante 
de nome Joaquim que também s * 
salvou e a ella deve • vida. 

A outra irmã quando pela numtyl 
vio uma das barcaças, qua ainda es-*. 
tavr dístMtto, * fe^a ^ n « ! ^ 
pate tquefta tà 
reéebída * com teplnto de todos, 
zendo que fossem bnsear o estudante 
e a irmã que o vinha segurando o 
que logo se fez. 

ftiguem dirá vendo estas duas pen 
quenas creaturas, que fosse capaz d* 
fazer tanto. 

Álèm da Senhora cega de que a* 
cima falíamos, vinham também dq 
passagem dois cegos, Franciscd Gui~ 
1 her me da Siíva e Antonio Ferreira 
Pontes, que igualmente se salvaram» 

Contou nos o primeiro com quem 
falíamos, que na occazião do sinistro 
subiram juntos para o tombadilho do 
vapor e mal alli chegaram quando o 
navio submergiu se indo elle até a o 
fundo do mar. 

Ao sohir a tona d'agua teve a fe J 

licidade dè acliar nma pequena |aboa 
a que se agarrou, «não sabe nadar,« 
e assim esteve algum tempo, mal so 
sustentando por ser muito pequena 
a tatm, quando d e u de enontro 
com uma outra que agarrou e era 
grande com mais de cinco palmos, o 
que lhe deu maiores esperanças da 
salvar-te. 

Momentos depois chegou so a ella 
um outro naufrago, era o àr. Mar« 
cellino que se agarrou também a ta-
boa e foi para elle de grande con for« 
to pois tinha quem o podesse guiar 
em tão afQictiva situação, e juntos 
permaneceram até serem salvos. 

Quanto ao seu companheiro qua 
só tornou a encontrar aqui, contou* 
lhe que também havia tido a felicida-
do de deparar com uma taboa a qua 
se agarrou e permaneceu muito tem* 
po sem encontrar ninguém, a paatf 
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O MÀCATJEf lS i : 

ouvindogritos e lamemtoi tintos e 
tamanhos por to<los os ladpê, qufra* 
io da mais augmen tava o bor ror da 
aituaçto. . 

De repente ouvio uma voz de me-
nina que pareceu reconhecer típer-
guntouquem Mava sou ea Fe-
ltsbèlla, respondeu a v«z, a filha de 
José Anselmo qu* ando procurando 
minha gente« Filha respondeu 
que conhecia toda a família, eu sou» 
o cego Poiites e tepeç) acaridade de 
-seres a miüha guia, pois eu nlo ve-

è Iião sei paira onde liei de ir. 
A caridosa meniw M© «e. t * «P-

perar, appro*imou-se logo dello, e 
desde eritào nSo se separaram mais 
aié serem rccolhidos por um? barcaça 

' Por mais de uma vez a pobrezinha 
Jhe dissera : iá estou t 8 o cançada 
qWedeséjayr afchar uma moita de ca-
pítia iam qúe jrie «garrar .'para des-
càhçariim pouco, 

! A innncenlinhsr criança n3o com* 
; pjrvbendia a situação horrorosa em 
que achava 

M x e m quo o MjjorJ Peregrino 
Viriato deiros, falteccu ao rom 
per 30 dia, a poucas braças de dis-
tancia de uma barcaç?, cujo mestre 

Oi ^oaa-
dú ô pobre naufrago saccüHpbiu* 

• djga inçÁQ». 
Lutou, portanto, .por espaço de 6 

h o r a s conira o voracidade das onj3as. 

P a r a h y b « M o r t o . — Da seguiu átarfopam os portos do sul. 
r.apittl dessa »Propícia nos rtmetie* — Touario nelle pitaagera o Dr. 
rio o artigo que em ontro lugtr en-ijosé Tbeoto&ia -Freire, promotor de 
çerimos, eaiQue o nosso Hlustre a :Jftova Csux,o Sr. «Emilio 'Pereira de 

Abreu e sua Ex"\ Sr\ 0 . Amélia 
Lemos de Abreu. Seguiram igual 
mente em eempanbia destes $ar a o 
Recife duas filh libas-do u^aso amigo 
Dr. Vicente de Lemos, que vio alli 
educar-se. 

'T' » » O » " ' ^ - -

Igual sorte teve o infeliz immedi-
aio do ÍB^hia», Silvério, um velho 
lobo domar, marinheiro ás direitas» 
era quem principalmente repouziva 
a tonfiança dos.passageiros embarca-
dos em navio onde sérvio o destimi-•v > > 
do marujo. 

»0 Sr. Carlos da Silveira, caixeiro 
viajante; um dós passageiros salvos 
do naufrágio do «Bahia», conduzia 
d<rfear* * quantia de tÔíOOOtfOQO 
pertencentes a uma caza commercial 
e chegando ao Recife telegraphou ao 
commarciante qua IhYs conftára, ter 
conseguido salvar aquella quantia. 

€om este cavalheiro dá-se a seguin 
te «coincidência : sua FHcm Sr*, que 
ha pouco vinha da Europa reunir-se 
ao consorte naufragou no Vulfia-
Tiríza e tendo-se salvado-regressou 3 
Inglaterra. Agora é o marido qao 
naufraga, poucos dias depois. 

©s passag(*iros vindos do nofte no 
«Bahia», ate o Ceará eram 43 

ftmbftrcAram alli 30 
Km H Atai i- 7 
Ha Parahyba 17 

Passageiros 97 
Tripulação 

162 
» • • 

Morrerão 47 

migo Dr. Manoel Barata d'01ivéira e 
Mello, é cabalmente Justificado das 
g"aves accusaçõos que lha fez impru-
dantemente o «Jornal i^Parebyba». 

£ mais-um triumpho obtido pelo 
digno magistrado sibre os seus in-
gratos inimigos, que ainda de longe 
prrc-irao morder sua'bçm fundada 
reputação 

$ cazo de dar mais' para 
bonradoDiv Barata. 

Chamamos a attençSo dos leitores 
para o artigo a que nos referimos» 

O C a f é . — O Coronel Oppice, do 
c o r p o medico militar do exercito 
prussiano, tezidente em Straburg, 
descobriu no café propriedades que 
ò loruam muito recoimimendatel pa-
ra cura das feridas. O café torrado e 
reduzido a pó, tál como sé emprega 
pára obter a infuzâo contem muito 
carboneo"è - 'wfó^eíí^ès^íti-wphi-
liliess, [̂uõr diier efementòs que e-
vitam a putrefacção das feridas. É fá-
cil a applicaçSo' deste remidio, pois 
îVo SB mJuz a deítat troWé a ferid« 

uina porção de eaféj de modo q«e fi-
que coberta e estenda em cima ura 
panno e ligando-o çouvenientemente 
a parte lecada« As revistas "medicas da 
A fiemanha confirmam os excellenles 
resultados que se tem obtido desta^ 
applica^ão do Café. 

f t e e n r a o « l i l e U o r A e a . —O 
venerando Tribunal da Relação da 
Fortaiesa em sessão de 5 de Abril, 
dando proYimeuto ao recurso iüter 
po t̂i) pelo nosso amigo, Professor 
des>a cidade, Manoel José Pereira 
JP«gu.Qdes, rtformou o despacho d«> 
ex Juiz de Direito interino dosta co 
marca, Dr. Fabio Cabral, que não 
incluiu do it^gistro Eleitoral desta 
Tarocbia o dito Professor Fagundes 
mandando aquelle Tribunal qup fos-
se e<t« eídadáo iu«Iui>io Eleitor des 
ta Parochia. 

—De outros recursos eleitoraes, 
sobre elimeonações, interpostos para 
o mesmo Tribunal, por amigos nos* 
sos, nâo tnmou ella conhecimento, 
talvez pela demora que se dera ua a-
presentação dos resptciivos autos, 
ou por nâo terem subido e&tes em 
original, "como exiçe o colyndo Tri-
bunal. 

Wo dia 18 de Abril ultimo falle-
ceu o -Conselheiro Joaquim A n t ã o 
Syrnaitdes Leão, Senador por Minas 
Ceraes, e membro proemiecnt*) do 
partido cuservador. 

V a p a r «!• l í a r t e . - A 23 to-
cou iicste i'uíiu o <n. lpv>juca » quo 

e g U i r o d a I n p r e n i » . 
Temos recebido : rr • • . • • • - j . . • ^ 

<—0 «Diário de .Santos» Importante 
orgSo da imprensa na pminen de 
São Paulo. • * t - • , 

•í-0 «Lidador» orgío conservador 
qne se publica na çidade da Victoria, 
em Pernambuco, soht $ redaçção do 
talentoso advogado ^òsè d'Oliveira 
Mi'«iel^ego Barros.' ' / 

0 «D ia'io da Parabjba»or^âo ina 
parcial que se publica na Paraíba 
áo Nofte. j N 

~ 0 «Sorrizo», p^riqdico literário da 
mesma provinc^a da Parabvba. 
-—O aCorreio do ÍÜatal» e } «íLiber-
dede» da capital de^ta proyinc^a. 
—A «ILautérna» davespitái da Bahia-

îX ébólieíoôí&ta e ' defeoèor dós inte 
ré4ses sóciacl;—A «Constitniç5o» il-
lustrado órgão do partido conservador 
oaqnelia província; e a «Gazeta de 
Sobrai» que se publica na heroica ci. 
dade deste nome. 

- * 

—O « 0 i a r i o de Grão-Pará» e a 
* 

«Constituição» da província do Pará. 
- O « Jagoaríbtí» da cidade do Ara 
caty no Ceará. Ê ofgâo de uma soci-
fdade littwraria. % 

«Trabalho» da cidade do Assú 
nesta província. 
—A «Evolução» importante or^So de 
todas as classes publicado ira cidade 
do Recife. 

O «Conservador» iílustrado orgio 
deste partido na Tarahyba do Narte. 

A todrs esses dignos collogas agra-
decemos tão honrosa visita, quedcTe-
jariauios fosse frequente. 

C i d a d e d a P a r a h y t i a I S 
d e A b r i l d e ÊHH9. 

Quem diz o que quer, ouve o que 
não gaen 

O «Jornal da Porrrhybnít n. 2560 
de de Março ultimo em seu longo 
einglorio tirociniode pasquiueiro.de 
baixo, vil e torpe detractor de repu-
tações alheiam publicou um artigo e-
dictnrial centra o Dr. Manoel Barata 
d'01iveira Mello, ex Ju :a de Direito da 
comarca de Souza desta província, no 
qual invectiva »erimomo«ampnte ao 
distineto magistrado, que durante s « a 
admioistraçSo judiciaria n*aquel!a co-
marca nâo baivou a cerviz aos la .« 

dcgai e assassinos de Juizes.d« Oirei-
to na lu$lAre e tétrica Yarzea^do Ovo 
do sfoistro PiancÔ, os quaes de mio. 
dad^s ojsa hybrida jur.cçïo, depois d« 
ae denunciarem e retaliarem recipro^ 
camenle na imprensa, tudo fazem pa-
ra continuarem a sustenlir Vest« 
infeliz província o império do baca-
marte e dos incendies sobre o dã lei, 
afim de auferirem sot d idos lueros# x „ F 

obterem posições cfficiaes, fazerem 
fortuna econst ruir era palacôtes d« 
noite para o dia, comojào fizerào a 
CflpH J ^ i |agitm.m das põbi^s 
mas, qa^ estorcift^^«» -nasigirrar da 
morte pela «4viuve« 

•> ^ í ; < , . | Í 
Ef nâo vai Ibirge o tei^ò/eurque 

o proprio Sr. Conselheiro DicgO'VeÎKè 
de;5ua cadçir? s f n s j ^ l fCr^apte 

da Parahyba» por ^e terem avjsiilU 
do.e aviltadp a farinha do govefno. 

E nSo vai ainda tonte io tempo^ em 
que o mesmo Sr. iÇo^selheiro 
aceuzandò çont documentos pérrate 
O senad? à ipfaiista ad ministMçío do 
Sr Dr. Josi lt odVigués ÍWeirOu-
rnor» ex prèsidèníe 7 desta província, 
no í^cuíd^ío ^áo p e n i c o 
*Èpttçer*adofi, enc^titr»va 
o «Jornal dá t-arahyba^ báfejaiúdá-
'he os maipres eneooQtios em opppsí-
ção ao seu cSeía e ao verdadeiro or« 
g|o do partida conservador ,hooestd 
da província, por que tinha alguns 
do seu grupinho empre gados em çp-
lonias de retirantes, donde au fer ião 
lucros espantosos a custa d'esses iu« 
felizes. 

E não vai finalmente 'longe o tem? 
po, era que esse Joirnl qualificou de 
bandidos a nove senadores, distinc-• J 
tos conservadores, e-de Groucljy a 
um dos quatro senadores/ViwondH do 
Rio Branco, Leitão tia Cunha, «Fer-
nandes da Cunha e AntSo. 

Ora quem vê tudo isto, fica certo^ 
de que o sordido interesse, que sem-
pre tem por-baz»« injuria e a caluin-
nia, é o un c » movei, o verdadeiro 
norte d^sse Jornal, cuja norma -na 
scena jornalística tem sido desvane-
cer-se pela publicação da dríTamarSo 
para consecução de seu« fins ignóbeis. 

NSo ha, pois, reputação por mâts 
bom firmada, queest ja l^fe-das Égr 
droph (-bicas seitas desse Jornal., que 
tanto esforya-se pela decadência mo-
Tal da imprensa e para Tedozir o po-
dre bingo a infeliz província <da P-a-
tabyUa. 

Puis bem, como estos -bandidos, 
meia dúzia de proletários, ladiõas e 
a«sí»Ríino5, que se dúiâo senhorej 
feuílaes da comarca de Souza queriâo 
também apoiados por aqoellés con-
tmaar, d 'pois de investido no cargo 
de Juiz de Direito o Dr. Barata, a 
proceder alli como antes, nubando drôes de cazaca o luvas do pfKica, »0$ 

Caíieus, ao» incendiários de alíôiv-ie mãtaodo ímpuuomerite os h abi 

* V PflGINR MANCHADA W B i f f H l 



O Sr. Ministro d e Justiça 1 i 1.1, 
6 q , i e / é t ió ver easfts asiéÀinQS 

'depois1 do cHme «meata do otgiod* 
*jttsfiça publtca, cnda baWio jantaOo 
litúáé àú tf&fhor*s antes Tl I 

$ o Dr. Bandeira, que d o u 
tio grava e reprovado UtcUrêo conbe-
dtotentó <fo Sr; Ministro da Justiça» 
)>àfra moralidade dè sua administrado 
cònierVou esse Bacharel no lugar de 
promotor pfiblico da comarca de Sou 
za 111 \ 
' - Çuaitto è-isto-edificante í I I 

QíiainKA ^róiéirvfa de um Prczíden-
*te eynico, immoral, que tem jogado 
no balcão pélHk» suas crenças, seu 

ena dignidade, que sacrificou 
•as rendas pubtices d'esta infelizpro-
vtaciaàa tuas fantasias e fófa vaida-

q«* pretendeu escravistrama-
gfctraiurtétedo funccipoalamo da 
^rAvineia * 

E stoessas pústulas sfteiaes, esses 
iMudidos, èfesés saltimbancos politi 
*0ós, esses miseráveis salteadores de 
fepotfiçòee tlbetas, que âbocanhâo o 

Barata', qne sempre perseguiu 
oprime, mantevé © itspéru) da Jei e 
Israflânavtdaipropriedade Vdirelto 
de ledo aqoeUe povo, que só vio 

;jo«Hça emSeuza durante soa admi-
nistração jodiélaria 
4 - Continuem os-ladfftes, assassinos 
e essaiptisNrias è atacar no Jornàl 
daParab^ba oDr.Baràta, em quem 

^nSo atàariô docH instrumento para 
éuaS torpes e negras escaramuças, 
•»tos de qne sim peçonhenta bava 

Já mais attingírá o tecSo da bota do 
integro edistincto' magistrado, que 
«kbectillocar-se na devida ahura pa-
l i desprezar os insultos e grosseiros 
ataques, que lhe são injustamente 
44irados no-im mundo «Jornal da Pa-
-iübibt'% 

- Em cenetasão transcrevemos aqui 
as honrosas «palavras merecidamente 
proferidas pelo « Jornal da Tarde » 
de 17 de Dezembro de 1877, ofgào 

partido conservador na côrte, a 
respeito do distinclo magistrado, Dr. 
Barata» 

«Nio posso deixar em silencio o 
nème do drgno juiz de direito da ci-
dade de Soía*», Manool Barata d Oli-

Ui \\of a ^juem deve aquelia co-
marca st-ririços importantes no inte-
resse da administração da justiça, íe 
lísiüeifte ali confiada ao «eu reconhe-
cido teto, Rh»*tração e honestidade 

A severidade do sen caracter úé 
mftgi&lrado, * a moderação de soa 
politica, comi distincto ailiado do 
partido conservador» Ibe hão talvez 
conquistado gratuitas e injustas quei 
*as e d *sa flexões de alguns de sens 

cntelígonarfos. mas elhs nâo achio 
«poio na maioria do partido» e nem 
mem* no« próprios adversarios. 

FJle merece jiistag^nte a confian-
u do Governo « as >j'mpaihiss do 

t » » - -
partido *"da provincii, que mereci* 
áfemènte o considera e destingue co-
mo um de seus digtios magistrados 
euja couduqta e serviços . muito de-
vem recómmendal-o a estimae apre-• 4 - • 

ço do Governo e do peiz.* 
Epaminondas. 

.t - * ' " 
-—"«.0» 

t 

Aé VllotV ir . fc apKam da 
|>«»to é» «te prateie de 

N o r t e . 

Existe nesta cidade um allemio dè 
nome Rodolfo que traz em revolu-
çto> todo o motimeniodeste Porto, 
principalmente no que toca ao servi« 
{D da Pnttcagem áa Berra e Costa 

Apenas chegSo ̂  o« navios estran-
geiros, Rodolfo, que folia a litrgot 
inflam ma logo o Capitam contra al-
guns Práticos dá barra, para ser ai-
ierada a ordem da escala, e somente 
botar navio 'fora da balrrá qõem è 
da prote«$«D dè tal Rôdbl^ t oiárd 
sim : • : -

Os navios costnmao 'tomar Piiti> 
. . . * • • • 

ene da costa, para irem 
até b cabâ. de S8o Roque, noctoiío 
faz «redar os Prattóos indicados, e j 

j á as teses acoeltos pelo Capitam, pa-
-rá mandar guiar os navios no ca^ai 
por homens sem órirta de ;Priitico dà 
costa, illudindo aos Capkans^ como 
a pouco suecedeu arrndar ô Pratico 
•Vieente Limeira. que ia botar fora do 
cánal o bigqriiX. Welta rae»,para^faíer 
o Capitam do dito lugar tomar o Sr. 
Manoel Rodrigues Guedes de Moor«t 

-qoe nSo tem carta de Pratico da Cos -
ta» & assimM se foi, comentai, guiar 
0 iutjaf. f i 

Esses abusos de Rodolfo tem da-
do lugar a rixas « i a os Práticos, e 
talvez nfio esteja longe ala um conlli-
cto, po^ que as couzas estio azêdas.v 

Atfonda o I i r . 8r. Capitam do 
Porta, 

pois ê üm .perigo ir-um ho-
mem sem-carta de Pratico da Costa guiar navios I 

Espera se providencia, e que a Po 
licia da Porto intervenha para fazer 
eess&r semelhantes ftbuzos. 

—Maeáu, Abril dd 1887. 
UAI PRATICO DA COSTA 

4os; & que como bota Hngw, arrçn-
I» tu^o óçm or4praliòQs & Q* da ter-
ra perdem-Mi os navios atlemies. 
A—e elle Rodolfo tem íW0 (segundo 
apregôa) dos leilões ( isso dMse elle 
êm caza do Zà Maria ) e viva a P&*. 
t) ia, de Macáu, bem entendido. 

tenha luas vistas o digno Sr. Ca-
pitam do Porto sobre o tal Rodolfo» 

v Limeira. | 

— : « o » : • . >. > 

Ae Ulok. Sr. Capliaai da 
. . . V : . - ^ 

Providencias 1 Providencias 1 

É licito estarem os navios de maior 
c^ado, qne demandão o porter diasta 
cidade abrando ^o mfr lastto de pe^ 
^ras, .como a5iH)ar o met pj findo fe« 
uma grande fiarca, deitando fofa da 
berra umaspoucas detone^adas desta 
solúvel visterta f 

. •• , I K i \ • . 

£ssft* pedras mais tarde não serSo 
Dama primordial da ereaçio do ter-
ríveis e perjgoae» jbancos nas iaamc-
diações desta^tnteliz barra> \& tão ' 4e* 
sacreditada pela mcfiri* âé ume gane 
indecente de ponç1* ? 

lSâo havôrá meios para fazer cessar 
•tão breiuâicial ebozo t • • . f 

Aristides. 
€01 

I 

| o s é A l v e s 4 a S i l v a , acaba 
de receber nò Hy a te «Camélia,i pa-
ra seu antigo 6*credítado armazém, 
um grande sortimento de milho o fa-
rinha de superior qualidade, qoe ven-
de por preços muito mais redüzidos 
do qoe em ou*ra qual qaer parte«. 

Vende os gêneros existentes em seu 
armazém, não só á dinheiro, como 
em troca de cêra dc carnaúba, couros 
salgados, couros seccos, couriirhos de 
bódoe de outros generos de exporta-
ção. 

0« freguezes encontrarão muita 
sinceridade nos preços, e sobre qua-
lidade dos generos. 

Depois queodificou um prédio no 
ro para oseu armazam, tem sn esme-
rado p a r a trazel-o completamente 
sortido dos melhores -gêneros. 

/ n um art<g'> que lemos no «Di-
ário de Pernambuco » diz-se que os 
navios allomãnsy que demandão o 
Porto do Macáu, vão quase todos a 
piqeu, isto é,^peidem se,—não se 
sabendo a razão por qae, e sobre o 
facto chama-se a attençio du 8r. Ca-
pitam do Port») desta Provinci.i. 

A causa principal, disem aqoi, è 
em allemio âe nome -Rodulfd, resi-
dente ne^ta cidade, e.que foi nan~ 
frag* de um dos' iiavioá' agui perdi-

Nomanicipio de Mseáu forão ape-
nas matriculados 75 escravos. 

Na tarde do dia 24 sahirSo barra 
fóra do Porto desta cidade 3 navios, 
sem que houvesse d?z«stre algum 

SSo e fiei tos das beneficas provi-
dencias do Sr. Capitam do Porto. ' 

— -

Pauta semanal da Mexa 
de llavsda« Pi4viaciaea de 
1 - ^ :• l i a c á u ; 

ÀlíRJÍIO f ItÜO 
^nnlofioêàrósfio t 
Assumir mascavado « 

t branco <l 
«refinado f • S. ' . • * 

Ayeite de mamona litro * V 
Carne sécea Jcrlo 
Cébo à 
CeraempSo « 

« de camaúba « 
Coure miado eenio 

% em Gabétio « 
»secco. -feito 
« salgado ^ 

Esteiras de pipiri oe^to 
« de carnaúba •« 

Fariiáia mandioon litro 
Feijio - , ;„ ; ' f 
F^mo e p r ^ o J s 1 ^ 
Leqha «m achas cento 

< « tdros . « ' 
Mel litro 
MHho a 
Palha carnaúba cento 

«t de eoqn^ro , «i 

Sementes oiticica Utco 
Cera èm veúias kilo 
Pena de ema « 
Queijos manteiga « 
; m de quaHui * 

vSal no porto litro 
« n a s salinas « 

Sicupira e outras mad** tóro 
$qlla meio 
Taboado dúzia , 
fatajubas kHo 
Unhas de boi à 
Ossos « « , « 
Peixe secco cento 
Caibros « 
tinhas de madeira uma 3$ÒÓ9 
Benjoim e gergilin litro 80 
Borra cha de mangab«ira k , i 
Sementes de carrapato íitró OQ 

'WKMliï 

m 
mo* 

M 
m 

h, 

. a 

i009000 
200 
20 
20, Ji 

15^000 

E X P E D I E N T E . 
Do «Macau«nse»; 

ASSIGftATURAS. 

Para dentro.da cidade: 
+ 

Por um mèz . . . ^ 500 
1'or um anno . . . . « . 

Para rsta proviocia e dentro do 
mperío: 

P<»r om atino . 69000 
Por semestre . . * 39000 
(Pagamento sempre adiantado.) 

Publicações, annuOcios, artigos e 
correspondências—por ajuste. 

Typ. th « Mm oufHtr.% Edicto r 
JJoiniiu.os }>uòi»o de %êuttt* 
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§ef vqí-hão presentef os estudos j«g ^»f t^ i t toÊlêèa. 

« manter relaçõas jde amizade ^ e riHncipakôéDte à t ^ d é r 

eommissio jEiíxta para b recÓDbeci- , 

t^r-

V 

o deide a ort«Mlito eai: ^ e i 
wÉÂ(>seucàrí%gam©otoâ'eííe^ 

l e i r b n o ^ à m t e c o n ^ í d ô , 
«ÁÀ M^iMÉittíiÚ 'itV.A^li i 

T ,.ri , v ' W O IIbh 
íblo^aetkfó^soor^te ^ 

imaonoporadanav io^f r í â ioe f i - ' 

mmwftfi -
zes o m ŝHK) ímpoato/si düM Oa trôs f 

provincia pira ^ a i 
tio á- da le? 

c#r S. ^ x ^ l f ^ h a o ca^ffibo tía 

e ^ ^ i i e « . JH. • 
Äfc r l r 

J w l ^ t l p » ^ « - ^ 
a d e ü i i i o rfé 

MGNISSlWSSns, 
I l k P R Ä M T l f S DA WiÇAO. 

Sinta tor-íiw prhado, par mcoffl-
m^QS de seude, da satisfação de 
p^oalmeate abrir a presente sessão 

0 ^ 4L«iemti4hos de vivo interesse 
qoe ieaho Koebido de todos os bra-
zifoiro« penhoram profundamente a 
mioba gratidão. v -

A epideoúa do cholera-morbiis, 
qo« inldisaaeHte se manifotoa em 
al^aua tiAados Sol Americano inva* 
di« a cidade de Corombi* d'oode ea-
teod«u »e a ontroa pontos .da pro-
Tioeif > & Grosso eom ponca 
«oteosidMe e duração e a s medidas 
tomadas pelo gov«rno para prevmir 
a kiTatêo do (tagello por via mariii-
ma e pela fronteira da provinda de 
8. Pedrb do ftio Grande de Sol .tem 

matrkaüi mrtmç encej^ 
ao pnio , 

Pelo« dados conhecidos ainda niò 
è ^9ss(v«l deteròoioar úomçtoá dos 
mstrteulados : pode-se pwem, áffir* 
mar que o dos. g r a t o s existentes nb 0 Í D f _ t o r do Tb^sooro pobU. 
ItBptrío è muito inferior áquelle em ^ ö ö € e o r r e ^ dolM«l» o scgoi»^ 
qqeer» ' . . . 
ás medidas legislajivas qoe tem sido 
leplinaute emutadas «aos sentimen-
tos bumánltarios dos brasileiros. 

O governo continúa a prestar es-
pecial 4tteiíçSo i ÍT5tnigraçlo e coo da 
nos resultados das medidas adopta-
dasjwra dar !be maior desenvolvi-
mento. 

A colonis8Ç90 nacional é lambem 
assumpto de que s&occupa para con-
seguir o povoamento e cultora das 
terras devolutas do £stado. 

N p e a i t a u f e r e t w e l a g e a i 
•^Tbesonrá provincial do Rio Gran-
de do Norte, em 27 de abril de 1887. 
—0 Inspector do thesouro provipâ-
al do Rio Grande/ do Norte, em sO* 
lu<;ão á cousulta qao lhe fez o sr. À-
dministrador da mesa de rendas pro* 
vlnciaasda cidade de Macàu em offi-
cio de %% deste mez9 declara-lhe qno 
o § 39 do ar t 2* da lei n. 985 de 
17 de Jüobô de 188d, euja interpre-
tação não pode ser outra ?enío a de 
sujeitar qaasqner embarcações de Ion-

Para facilitar a eiecuçào das idóa« j go curso ao pagamento de nma con-
do governo sobte estes importantes ] •. íbuiçío sob a denominação de ta-
ramos do serviço poblico, ê necessa- ntíij,gem por cada carga ou descarga 
ria a adopção do projecto de reforurt f i z6 rem dentre dos portos da pro-
da lei <fe terras votado pela camara1 vRcia, è extensivo ao caéo que de-
dos deputados « que pende da deci-1 »eminoii a sua fonsuha; visto como 
são do Senado. U m vÍo, novamenté construído nos i ** 

As rendas publicas quenoexGr.j dessa cidade, não podesfr 
cicio de 1884 1885 haviam foffndo; o n, ;smo qne ahi naufragara, e que 
notável decrescimento reassumirão fôa arrematado,fomente pelo uctoda 
marcha ascendante no exercício' se : ter o seu arrematante se ntilisado do 
gninte, e no atual offcrecem aspecto e mais pertences para a cons. 
«atiifiíctorio. Com o augmçnto que trucçâo d'aquclle a quo deu entra 
tem de p irvir do^ imposto» ultima , bcn loira, nome e nacionalidade, 

do efleito«. 0 votados, W|ef teverardM 4 O navio estrangeiroipatrfragado pa-
prvt«ú»ÍU> tiSiitó rcVaUadd* dó o dírtitó de tOMl^ém por qne 

i s r ^ l ^ e c f f l p é â ç a ' Ä ^ ' W ^ f 
eiiiVossoie^oe 

vigerias legislatura. 
i m i õ & IMPERADOR 

DO BRAZIL. 

emviagemde Manéo» 
íi tefofto, ontreami»yBÍ«L , 
s^r nwttjdo a pique pelo vopor*%* 
W d ^ ^ qoe pegnia rfe ào»«a. J 

Era noite qnando, drboi^oi 
«Espirito-3«to^i n^aUwl do pka^ 
rolete dolutaby, lai s w U i ê ^ S Ô -
bidúi.» . . V' ••". v.. 

Na fôrma dai tnitraoçfief em vígoc; 
para a l»ôá navegação /do rkn o cQiBn 
mandante do paqóete fet dirigir Hn*f 
mediatamente o sen, navio para «bo-r 
reste,» offerecendo o pfaarol «nesr«' 
nado ao «Óbidos,» que, ou não ti-
nha governo, ou estava este no prow 
posito de reproduzir a catastropha 
do «Bahia » - i 

Por muito tempo, não obstante 04 
silvos queerão soltados pelo apito « 
vapor do «Espirito-Santo,» os gritos 
que partíão de bordo e outros sig* 
naespara fazer o «Ob:dos» tomar o 
rumo que devia,este apresentou sem-
pre ao paquete os seus tres pharóss, 
prova evidente de qoe navegava com 
prôa direita ao «Espirito*Santo.» 

Chegou a haver desespero a bordo 
do «Espirito Santo;» não obstante a 
conducta enérgica e animadora do 
respectivo/commandaniil qne, final-
mente, conseguiu evitar a grande 
desgraça de qne se achava «meaçado. 
o seu navio. 

E' sobremaneira «ondemnavel a. 
con tacta do comflQ6nd«»te ®-pratioo 
do «Óbidos.» . . 

f 

vti 

1/ 

fl ... 
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do porto, 
tentem, a 

-ÁbiUaMfe «Arígor eaoapafo 
IH« ioriádiâiOt» 

pòrtode 
(orai viagem d o i ^ r t o t domoete os •ioraMkciitr« 
•ie vapor dácompanhia P*pcambu-
ea<u. v- ' ' ' v A f ' • 

eguiramnétíe p i r ai* praça tio 
qa*^:*0ltWiprg0;»caba de enrique-

' éèr4tiûlit*çlo' d t jutographosdo »eo 
inw2eu«om um documento interes-
same.tí dfieial da morte de 
'Rfpolelo, L lranaauiMídâ io gontm 

almirante iugkz 
'Lambert. E* rógpaftida ? 

ta* Helena, 15 de març 

Sjre.^-Ieformoo deqoeo gríieifoj 
^ a p ^ ^ i r ^ ^ i » è i f ^ a ^ do 
çorreute * que foi fnterrado a ^ j i 

«q» 
«SMÍSÜÍÜ p^álca qúe ainda 

antefiQ^rata mai« douai 
V 

n'esies ùltJnaos tompò$, aqoelle nu-
roero èstarí tedttzkjo a: inètáde ^tii)« 

ODomero deea-
erwô^ »térba4oi e « i 8 7 Í e o 

KEettTA UTIL ^ T f i n o o o t a 

fl» fie?« <orma 
de Medeirda e Kj^a^ia&Ddaaiiiia Cal-
dai. :. ' • - . 

- Consta que estia OFgatósadaa peíoa 
respf çHVds pari^oa as chapaf para 

^«da por f«N 
lecifl^ntQ aõ Sr. Jt^rtiBbor Campos, 
«ando eao^idatiia peba cooserTAdiyret 
os Srs : ftarâo da Xaopoldíh^ -Evat 
rístoda Veiga e <^QMiDdaàer^oarea; 
e ^Mos M Srs ï Carfô? AU 
íóWK)» Affon50 Penna e F^okîo. ^ 

àos signaes 
die' Jft zòê sepado 
romsao j>of Îûblio 
oador Judéá* nQ tempo édj qu^ 
a lama de J«2us Christo começáv^ a 
correr.peio 

fv 

** L fla Joûô« oaa-. 

triçùli no eorrwite anoo è en^me 
t 

•s -
. A 
gaito a propagtfadfe i^oficiôii|a-, 

7- ft W i h l è a Cct tAl^No 4ia a 
eòrreote Cqi aberta av sessla 

Àssembiéa Ge^at/com as . ^^a f í . 
dades do eslyJo. 
. * & Miras ftio« a8sioi icoiDposta: 
, '^residairte^ (jomw.de «Castjfo. 

1* Vice fresideote-
Dito—Gastriotò. 

• « 

•3* DitOr*I*ueena> 
S. II o lmperador >ai edfisidèra 

alínea te melhorado de seus padeci-
mentos. i 

Ha õioimarca foi agofa adoptada 
t i * 

uma lei para a protecçSo dos ébrios 
' Por essa lei todos os indivíduos ep 
contrados entw «a quarta e o meio 
quartifho» s e r â o imined(atamei\te 
«conduzidos em carruagem p* as 8ua$ 
residências, á custa do taberneiro em 
cpjâ cazí se «Putaitaram», ou Onde 
beberam « ultima pinga. 

— :ao^>: — 
I n v e r n o - D e p o i s do una louco 

verào rea^-p.rreceu ern todo o iiof^» 
ser ti o, <>)n$ta urs que será fraude 
a safra e abundante a coibeta de ce 
rêaes. 

— «o» 
Seguiu do Natal para a fazenda 

^errn Branca, «rnS. Anna do Mattos, 
o noü^o itlustre amig > Or« Manoel 
3'oipbirio d*01iveira íSpuIos. 

"O Imperador Guiliierme comple-
tou 90 annoaI 

v US' V 
lima 

OíJôdeusêí^smqàe 

ïkQ asmù tdecend^ftdtf dos deuiés im^ 
w JFÍ-;-"-' 

tis 3 jÇüvtk 
éaV^lò èofi 

Gmmér* # 

y Hn«iftjSe 
ip^ínvel» a reçaita qne e ã arguida 

icemaa,ácopMDunicou pela iáa^ 
prepMhpara queproduíablla sécirbê* 
neficoa raiáliad^s j m peurte 
com o fim <S«'el<mtnar da scoiedade 
tiaaaquôroaôvtcu). . 

Tártaro emetico........ . .. fi grlos' 
kKerm€s niloent.......vi. 
Tidtura de genûiaita . . . . SO gottau 

/Tel de boi .....v n "* 
Misfura-w em <hias onças de és* 

cbaèa oá úm calit.* ' " % 
rDaN depois dò ^awoliiwr remei 
ia, todo d-o ama v ^ ^ ^ Ô ^ õ em 

jpjom eréttï lè» perfèito jUtw. nao 
importa qti^ o doenjtè 
? « - t o mar. • 

Depois! de vomitar nmito $e ihé 
dará^ítteaidô - è l ^ l â f i h k / o 

4 | -intèreaws lot partido librai d» 
Bet^afl^neo, — dettàoa » au^bida 
bonés 4a parowttr ^ a«Qtia^obs> 

d l liem 
instructita e recre . U^i 

coto e 

* í ̂  1 • • fIgor, 
impr^nsA que dfi ̂ t f > ^ÍDf^ 

ff q t ^ r t e i i ^ e a t è r « ^ w p » 

.vw 

ií «fl 

as . 
fòctév A ügolra^éaítíí; e bèm íér-

laría, ir é suavé e veiierayel, 
^ ciíbolloè Jo^áma iôr iticompara-
r̂ê * divididos no alto da cabeça á 

maáetfa do$ nazarenos« cabem em 
canados até abaixo „das «w iiias, d'oiio 
de se éspaliiam sobre os hombros 
com anui'a "grava; a testa I liza e % 
levada, as facas rôr de rozi, o ua 
fiz e a bocoa sâo formados eom uma 
semjtria admiravel, a barba é espes-
sa e da côr do cabelio» desce um 
pouco abaixo e biíufca se. Os-olhos 
s3o claros, brilhant e e sermos* 

€eíiçora com magestade e exhorta 
com doçura. Quando falia é sempre 
com éfoquer>cb e gravidade. íktnca 
o viram ric, mas por vezes chorarr 
E' muito comedido, muito modesto e 
m»ito sabió. Emfim è um feomem q' 
por sua beltaza e suas divinas perfei-
ções, ultrapassa a todos os on»ro» 
homens.» 

metítar s^lié de éaldos, canjaé d # «t*' 
roa gõmarôsô, sòda, tôscè, e 
é a tòrdft -foinafl sëu 
' So segond^dia alinaen tíT se ba <fc 

ordiõam^íáeQosdò^ruci 
a ^ s r ó i r d o ^ a a ^ p i ^ a s a U 

Ibo ç tiíoier^ líttiíií djètai ^ : 

* Se òcm o emetiço9 tomiiar maito 
, náds vomitar* oá mesmo 
ao vieio que ponW nùsifaaa 

davidás, será isntloDécesstço» pas-
sados dias, ^repetir ar 

X-, 
serve 

• 

únofito cDi^ttÀ ç^a sb0n»0tt ?0 
• L. 

y * u. » Jif 

Cod^sava-se M gatuno ' 

oaIc«do, M^ptí* do - 'i 
o 

0 èeíú /por 
ergwmd^as mio» i » ^ ft ' 

l ^ o m e m l é pOssiTftlH' 
çpezar'doa féús propôsitoa te dekas 

lacâoí 

é ^ a ^ C ^ ^ i e a e t e de 
m i i t o d a n r o i j a s l ^ l ^ m s ^ e 

n 
As Barcaças que afanbarão e re-

colherão 08 uaufr»g s do Vapar Rs-
hin, cbamào-se ÜAftl^í4 e ORA, 
CINDA. ; 

Passamos do « Libertador do Cea-
- " ' . - v * ráo»; 

«Disseruos um cavalheiro, que no 
Recife conversou detidamente com 
um estrangeiro, naufrago d o Bahia, 
que os passageiros salvos devem ex-
clusivamente á sua coragem indivi-

titentò. 

DtENíTÉ ckSADÓ Ptta LBÍ íkoVIiSCI^ 
N ? Í 7 3 Éfe d DC d e z e m b r ^ DE 

;. * V 
Àrt, Poderâo serimpostas as 

seguia tes .panas, noscatos a t ^ o in-
dicados, pelos chefieis ̂ s esta^oas. 

í f Aos donos das mèrcadorias. 
Uiílta de iOM0 ^ do Viaior Rel-

ias ijBaRdo na TérifiâçSó se eánh^cer 
que in te j^y 
feòda, drndo-se íihes. âtò fill^àM« 
nor do que^reai em fl^io mi-
nimo, múlta de i i f t /po r t á a c i a 
'gua! ao seu valor quando, por Rieios 
reprovados se pretender òccnltài-aa 
aos exames nas eítuções. 

Multa de perda total delias >qusq-
do se verificar que o volume ou v0-
lumes seguirão destino para incubrir-
se ao pagamento do imposto-. ' 

X^mosna «.Gaîrta An Tarde » 
0 cnnsclheiro L n » z tionxa^a de 

Brito Gucrra jaiz do Supremo.Tribu 
mil de Just.ça, in do hcje f«s:er um 
deposito na Cérxa Ec(>nomica, â rua 
da MicQrieordia. deo por ït% da quan 
tt<j det:OOii?5O0O quo lovjva no bol» 
?o do paletot. 

h. fex'*., s'rpr^er.dido pt-la gatu--
ncg' iti de ^iio foi viclira« dwigiu-se 

dual ter escap-tdõ A juella morte hor 
• , - . • A „ „ , , § 2 f Aos mestres de embarcações 

rivel, pots que.ninguém do pessoal I ^ * . * 
do navio providenciou para o Salva-
mento dellos. O Commandante e seu immedlato 
morreram sem ter sibido de seus be-
liches I» 

Por incmmodos de çaude foi pas-
sar algum tempo na cidade do Assá 
a Ex"". D/Thereza Rebouç»! porrei-
ra Souto, esposa do Proprietário &s» 
te jornal o Sr. Ehas Souto. 

'a policia e ap/ownlftú queiw ao i j praça. 

Fallt̂ ccrr-na Bahia o Conde Pereira 
Mariribo^o «nal̂ r capitalista dsquel 

ou encarregados do transportes por 
terra. Muha de SÔ OOO a JttOftOOO "" y 
reis {alem das penas que raibêo a 
donos ou consignatário^ aos q ti e 
descarregarem em portos òtide n3d 
haja estação eocanregaia da cobrnnça 
do imposto,'senHicença do chefe dó 
que comprehendel-os em sua júris* 
dicção, e cs qoe oetuftarem \ol umes 
oti mercadoria. ' ; 

§ 3 f Ifa mesma pena in*correm 
a» pessoas que em volumes conside-
rados comp transporto de bagagem 
trouxerem mercadorias em qumtid«^ 
de -

V 1 ILEGÍVEL 
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î . \ >v 
» Um phtloêêphoj • qoem bobaram 
*muïber, pnbUcofc aaêgainte dee|a-

mulher, JoannaRoza de 
v arribcu de miuhaoaaa on 

lecae raptar|wqài»quer tolo. 
«Previno qoeeston disposto a qjie-

Ifair as êosfett* de quem tentar ws 
'S 

«Quanto ás dividM qoé Mur ve-
^ » ^èr TMtqni &ç» em meo no-

« fc i ec l a rõ qu# nãd*t*tibopôr<cos 
mais 

'* Aci|itu quiw •wmws* 
l É j i ^ Da ^ Wráa<toa «0 Ca 
f ä m BUû^i Xafiar da Caah* *on^ 
lato^rp M w o» terieaos do fabri-

a-: Aniia^ deste 
d*:» tauos e 

•anu*!, v"• > v 

.-: v. u 

^ r e i 0 dia de 
deveúáo seguir 

-jT. 

/Tornou* *eapp»reeer o «B r a d o 
da eidadè 4 o Assaque 

I mafe mezes suspendera sua 
pobíicaçào pela auzencta de sen digno 
lÉlacér. 

Seja >em vindo o collega ãspug-
Ws d « Mettras. ; 

. y- ' \ . A V ' ,f 

.. Taüvwöc'O tuia Carlos da tf on 
seca, senad r pèla proviocia de Mi 
nas tWaes, < membro distingo do 
partido conservador. 

t ^ 

Foi nemeédo chwfü de Policia'da 
província de Alagoas o Dr. Clemeo" 
te ^'Oliveira Mendes, qua foi Juiz de 
Direito de Pau dos Perros; sendo ex 

t • < ^ r 

onerado, a pedido« o Dr. Aftino Ro-
drigues Pimenta que occjpava aquel 
le eargi. 

ees *èi «6 leto «ate navio 
sen Capiton' & aolUvd 
gario l^tevio José Dstftas, em 
partieotar por 0009000 rt. t e de or* 
déiaoi dó Consul Noraegt H . Lund-
gren, rendent« «» Pernambuco: tenr 

do ^pago parante a Méza de Rendas 
Geraes os direTtoa doidos. . ' r 

0>nsti-nos que* vai o nivio navt-
gar^fob a bjHideira Brasileira, com o 
nome de.«Carteio,» d^ráia de feito* 
os reparos de que necesiita. 

IVáv* Wlgaa*l«^Poi n 
VjgfVígnrio ancomfieadado íestafregèe-

sia de Macáa o Revd. lofd Domingues 
Alviftés, sublito heipanhol, qne che-
goo • esta cidade no dia 9 do cor-
rente ikü vipor «IpojQea». ' 
- 8. Revdm. no dia i^temon contar 
de sua nota fregadia, entregue pelo 
Revd. ex Vigário Paâre Eaterlo José 
Dantas, que á pedido foi exonerado. 

Ho Recife falteco» o 8r. Antonin 
Pereira d* Cu riba, conhecido fabri-
cante de c:garros ni Fabrica-Apollo-, 
a m a i s popular das províncias do 
norte. • ~ , 

Com doit poucos e dois Mui/mJe P^^er açcuzamos recebidos mais os 
enriquece facilmente : 

MuMa f jrtuna . 
;, Muita delig^ncia* -
. ^)oca vergonha. 

Ptíuca ooD8ciencia. 
-

Na capi^l da Parabyba do Korîe 
fo0ó épeoas matriculados 466 escra-
vos, Em 18TÎ £or4o matriculados 

•j-
•ti 

0»Díaria do%f toPa rá*onwi$ 
antigò or^o da impreneé Paraense, 
e qne contíi annos de eiistencia 
passou al 11 mamentâ a Â6T *pfOpri6uAÉ' 
de dp senador Manoel José de Siqtfei: 
ra Mendes, e é o orgào ido partido 
conservador naqueila província. 

v 

Ho mdndo t n t e | r o pubI:c3o-se 
34,000JÒTnaes em diversas lingoas. 

- * , • » ' . * • 
IUoebemos um folheto contendo o 

memorandum de uma questão entre 
partes Prancisc r Gurgel d'Oiiveira e 
MiguM Faustino do Monte, ém Mos-
soró, e da qüsl é advogado, por par-
te daqoelle, o nosso talentoso ami-
go Dr. Vicúnte Simoes Pereira de Le' 
mos, que. em locidas rabões minutou 
nma caTta testemunhsvel, para Re~ 
UçSo do Ceará e que vem também 
no folheto. 
' Agradecemos. 

f i W g a r f t h M i r l w r ^ - t ü i wen-

i e v a fiegeíamente. — Foi 
publicado e destribuido o novo Reg. 
da lustrucçào Publica desta provín-
cia, ' 

É 

Com mais vagar nos occuparemos 
desse trabalho, que veio ínconstes 
tavelrnente melhorar o estado da nos-
sa inslrucçào. \ 

O Dr. Promotor Chaves Filho de-
nunciou os criminosos da morte do 
infeliz Antonio Cardozo da Silva, as-
sassinado no lug*r—Itú Velho—do 
Termo de S. Anna do Mattos desta co-
marca. 

O Tribunal da Relação do Ceará 
mandou é novo Jury o rèo João Ro-
drigues Noya e Maia do Termo do 
Assú. 

Na mimhãn de do corrente en-
trou' dos porto-i do sul o vapor «Ipu-
juca» da companhia Pernambucana. 

«—Passou nu lia em tranzito o nos 
so amigo Francisco Gurg^I d'Olivei-
ra. Administrador da Meza de Rendas 
de Mossoió. 

Oinsta-nos que fòi nomeado Juiz 
Municipal ode Q-phàos do Apodyo 
no^so amigo Dr.JoAo Gufgei d'Oli 
veira» 

Fqí nomeado Jnfz de Direito da 
comarca de Trahirj, Nota Cruz, nes-
ta provinciano noiso d k ti neto amigo 
o Dr. Joaquim Ferreira Chaves Filho* 
actual Juiz Municipal de Pau dos 
Ferros. 

—Com 

/ 

seguintes jornaes: 
—A «Oazetinha]» interessante jornal 
que se publica em Pernaatbuco« 
—<j «Despertador» impoitantè orglo 
do partido liberal da Pawhyba do 
Norte. •• . y 

A «Gazeta de Goyánna» org&p im-
J^^ial de Redacção dd Sr. Antonio 
Gomes d'Albuquerque, e que se pa-

na cidade de Goyag^a em Peç? 

•v . . : • t 
• 

O filai.!— Pretendo nestas linhas 
que seguem entreter vos, dando-vos 
alguma idéas e noticias sobre esta 
substancia tão conhecida de todos 
vos, e que, como sKbeis, tão neces. 
sana ó ao homem civtiisado, copio o 
ar, para respirar e a agua para beber-

E' natural suppôr-se quo uma cou-
sa tão uecessaria ao genero humano, 
como o sal, sa deveria-encontrar em 
grandeabundancia e distribuída lar. 
gamente pela superfície da terra \ e 
realmente nenhuma das substancias 
necessárias á nossa ezistencia, si ex-
ceptuarmos o ar que respiramos e a 
agua que bebemos, acha-se em maior 
abundância na natureza, e mais á 
nosso alcance. 

0 .oceano, que cobre quasi os qua-
tro quintos da superfície da terra, é 
um vastíssimo armazém deste impor-
tante condimento; porem não é só 
no mar que se encontrou o sal. 

Os habitantes d* terra que vjvem 
no interior dos continentes, à gran-
des distancias do íittoral, encontram 
no seu p£iz minas de sal, ou cristal 
libado em grandes massas solidas, cu 
em dissolução nas terias e nas agua8 

dos lagos, ou em vertentes d'agua 
salgada jorrando das montanhas. 

Os meios empregados para a ex-
tracção dosai variam segundo as eir-
cumstancias. 
. Nos pvzes queutes basta expôr a 
agua salgada á aegão prolongada do 
so), para pela simples evaporação aa 

l sfua^cr-o sú ctistoüisAdo om bom-

cristaes álvlsalaiOf; e o saïprep^ 
raa&^fujr "este modo e cobsideradO 
soperior à todo e quaíqnçr ócítfò : \ 
este que tem o nome de 'stil marinho. 

Nos climas frios, como o da IogUh 
terra, onde /Os raios do sol liãò iãb 
bastantes quentes parà próduzMA 
prompta evaporação, à egtia do már^ 
depois de parcialmente evaporada em 
largos tanques feitos na costa, é le^ 
vada á enormes m o s muito razos^ 
onde é fervida por quatro ôa einoO: 
horas. 

Durante a ebtilli^ío, uma portão 
de saegué do boi é laiiçftda e mesH 
da nò liquido. 

O sangae tem a 
trahir a si todas as impureza* da ã-( 
gua, que traz comsigo pira a super-i 
^cie, de onde é apanhado cóm escu-
madeiras apropriadas, ficando o liquil 
do perfeitamente claro'e transparent 

A fervura tendo dimihoido tóuito 
ò conteúdo do Vaso,, v » se a^reseá-
tando na superficie do Hqu^lo pé-« 
que nos grumos angûlare^ : ião os 
cristaes de sal que principiam afon 
mar-se. ., > 

Então enche-se novamente é já$çi 
d'àgua salgada» a quaf 'è dó mesmo 
çaodõ- fervida ' 

* i ^ r n ^ m m . 

Depois 6 fogo é diariOt^d^, e coa^ 
semdomuito Uraoo i dtaã^ 

Neste espaço de tempo quasi tod« 
ai agua tem sido evaporadai ô o saf 
formado é recolhido em estofas, 
de seccar. • 

O sal que se acha dissolvido 
terras, ou com elfes mistnrado, è ex-i, 
trahído peía mesnia forái^if^fÉl^da 
separado das mesmas terras pela dis-s 
soluçío provia n'ugua. 

Muitos dos usos que tem o sal são 
bem conhecidos de vós todos, charos 
leitores, particularmente sua impor-
tante propriedade de preservar da £ú<t 
dridão as carnes e as pelles, e de dar 
sabor a grande numero de comidas,' 
que sem elle seriam insípidas e más 
para a saúde. 

Além desta especie de sal, muitas 
outras h j na natureza, ou são prepa-

0 * - ' 

radas pelos chimicos; taes são o sali-
tre, empregado na fabricação da-pol-
vora, o sal inglez, appliCado como 
purgativo, etc , etc. 

O sal do mar, ou da terra, de qua 
nos servimos na comida, ou para 
preservar as carnes e pelles, chama« 
se cora mu mente sal- de c?.si>ifiat sai 
rommum, .sul marinho; e seu nOme 
ScientificO é ehlnrureto <h sódio. 

P e l o advogado Manoel Antonio 
Pinto foi nos enviado um folheto so-
bre a questão q<io agita em Mossoró 
entre partes Francisco Gurgel e Mi* 
guel Faustino. 

Agradecemos a offyrtt. 
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f ^ ^ ^ á ^ ^ f i ^ r ^ ' ! . É;para me distrahif* 

reftUüido.ao seio de seas o^uo^fosds 
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No mesmo dia aà^ia/para Peroam -t 
-SemeUiaete a 

FELINO 

Um gato 1)6^0* JB, 

amores perdido. 

Com 
f*nt t^ibadfl« « qeiqUos; 

tersos madrigaes. 
/ 

. porem, toda , esqyiva 
Para aqueile que a amava 
Sa, perto de si q via 

. iogo m garras iive mostrava. 

. Mas o gato que era esperto, 
. 'Em tal idylío arrwíroso, 

Foi «orpreoder a gatinha, 
Com feio gato leproso I 

Vós» oh bellos oattitiwdos, 
Sôde manhíHoç tantixím I -
Se vpasl amada voa trata 
Com sarcastieo deadeQi ... 
Com certeza imita a gata. 

« o v m á r o 4Ö0 ÍOEIÔ 

. —16 de . 
wi&troa do Perna mbaeo a Barcaç* 
«Adelina, dos Anjos, v mestre «Unoe* 
Francisco Monteiro. Pas&ageiros: An-
tonio Nunes Ouei? óz, Joanna Fer-
nandes Ptreiía» Viçeute Limeira de 
Albuquerque e dois filhos, carga, h 
divrfásoá. 
—Dos, portos do norte tocou neste 
porta o Vapor e Jacuhype, » Com-

carga, sál»dlgodão,cêra de camiába. 
' ^.Dw i O -

—Do aortcpara cf sul o Vapor «ia-
gaaribe,y ;Com mandante Baptista, 
Passageiros: Afitonio ô»ntas Correia 
de Medeiros» e Epaminondas Xins 

Caldas, carga, algodfo couro, e quei-
jos. 

J o a é A t v e a d a N l l v a , ácaba 
de receber no Hyate «Camieiia,» pa-
ra seu antigo e acreditado armazém, 
nm grande sortimento de milho e fa* 
rinha de superiorquaiidade, que ven-

jde por prfços muito mais ruduzídos 
mandante fisteves Passageiros : que j d o q o 0 e m ^ q w a | q o p r p e r | e # 

Taboado 
TatajobaS ' r 
Unhas daboi 
Ossos gv « ; 

V j 

l i ' 
• i í C 

r., Caibros 
Linhas de roadM QnDW 

Beuioim ! 

Sementes de oarrap«to 

stígu;rào para o sul, Manoel de 
Uítào, e Josíiia Maria da Conceição. 
—Sahín para o Natal o Cuter «Tíd-
Utiva,» m e s t r e Francisco Duarte, 
carga .s»l. 
—S^hiu para o Nata} a Barcaça- «A-
melia Alag -anna, » mestre Trajano 
kvtyisto Freire, carga, sal« 

—Kutrou da Barra Nova a Barcaça 
«Paquete,» mestre Pedro gernardo 

.w t»im©—.Oms'a «* I da Costa» carga, rapaduras o (ariofia. 
m altura du 1'iúUug^da F/cguçzía' * —Dia a*«<* ^ i ' ' 

Vende, os generös existentes em seu 
a^mazom, não só a dinheiro, como 
em troca de pôra de carnaúba, couros 
salgados, couros sw5cos, «r»nni,"hos de 
bodo e de outros generös de exporta-
ção. • 

Os freguezès encontrarão muita 
sinceridade nos preços, e sobre qua-
lidade dos gtmeros. 

Depois que edificou um prédio no-
vo para osoü armazém, tem se esme-
rada j>ara trazel-o completamente 
sortido doa melhoro* genefós* 

« — 

" ' * 

• Do ^ 
- * ASSIGN AT ÜR.VS* 

* ' . ' * » 

•1 
Para dettro da cidade: ( 

Tor Tktn 
. Por um aitito 

Para fsta proviria a lentro do> 
m perto: 

1 ^ - -- - • . -1 
Pm anrro . . . . . . . . 6$Ó6# 

Pttr ftr-mestre . . . . . . . . 31000^ 
(P?»gw.« Mo sempre adiantado.) 

5 ' * 

iVbbes^ps, annáHcfoa,' artigos • 
eorr*sp(>ndeoc1afi~>por ajuste. 

Jüomifiigsii áatiuo tk f l o w . 
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^ jàj 

^wjííéMprt v ; , : 
r A propagaçSo d a vâociiiâ 4tf*; 
tÃÍI^i^ir uma medida eonplemenUr 

i ttmtínta di infitracçlo fublíe», 

1 M . * * • fe ' ^fc. * 

mrà dignos d* o ^ d w ^ ^ w 
•ubstiUiemaos paes e as mSqs 

Senado aia« ror notável;« Em 

contraio' honrorl Pergqatçi 
p i p i » . íOMiingttèm q » $ 
pvm eoiffita^to 6*Us f»Uvrt»d*wft 

• > 
fo» sufficieate p*ra ti 

dotei, chamei o prife 
corpora«. I j$ «Ura protnptc 

Motto* $O dé Àhriíjê! • | no Am da vida : «Ha u ma couza< qe* 
^tyÊfcjg^ exemplar ' o i o ^ Í W » posto qffe o uso 

Ú ti*Ò Ô ltttlttteljio p -falÉ* 
tovà. dabw^ dqrcawMotg ^ 

eitavMi W áttlBÉUW 
pewoa» ̂  gtiftr peraoecon-o^lb nül-» 

t ídwtm oattot 

en^résO^s, 

^teaio, <i«8pfedí>nimau: no.piano, da 
iièsíápf ^ô Hq i a i ^ l ^ B ^ r^mo, de prmeipias, qpe coái-

iar. M - » ' 

FroiesBores 
•o 

eníino èuma 
ii^prey»4to paraa ido* 

já ti-
,deHfl oeita província: 

jmn£a íoi poftta eauprati^, ôem 
^óvldtt^eia iilgaina ftó. tomada oosse 
soati^o* • .j 

def© ser jMfàet^exée&iada,« postai 
«m pratica para tofnar uma realidado 
esse grande prioèipio que, oesfa pro-
víncia, apeoas tem figurado como qid 
ttiixei to nol ragalameotós de íustruo-
<ç9o publica. 

Diz o À r t 1 2 4 d o dôt í> R e g : « M a 

serão adnQAUido9 á matricula ineo». 
dos, que soíTrerem moléstia contagi-
osa oa repogtiantâ, o t nào houverem 
sido raccinados.Tt ' 

A. fiel éí<MSttc0o da ultima parte 
deste artigo importa o fechamento das 
esò(las no centro da proYÍnci«, ae 
medidas de outro ordem nào forem i 
decretadas. 

Como sabem todos, nas Poroaçôes, 
TiUas e Cidades da província nlo ba 
vaccioadores ofíiciaes, e n^m partiea 
lare%t as Laminas Dio cht gâc para o 
'«ieróf 4» p 

jSèctdo ciaras e terminantes as dis-
posiçõ^s, que, 13'esse intuito» yiaero d© 
«ér exaradas em o o q t o regulamento, 
chamí) apenas a atteDçto dé Vaie. so-

os § | 4 f ; 6 f e 7 f do ert. 19, 
combinaríeis com arts« 217 818—to 
dot. relerentes á. fiscalis^çío de ensi-
oo,—condiçloes8eDcialda bôa ordem 
daseso^a». 

ÜO intuito de evitar a reprodução 
de factos sobejamente conhecidos, 
que, sem o necessário aorrectivo,,re-
duzirifio o ensino publico elementar 
a nm verdadeiro, lü iU)rio, o regula* 
mento fulmina sevéras penas contra a 

ganiséçâó moderoa da escóia:«í«-agra 
tidâo, a liberdade é ^ msmo e a iai-
trucçào obrigatória: devjde as escolas 
primarias^ qod(ito ao.ensino em dois 
gráos, adopta outras medidas endis 
pensáveis eacèeitas em um^ystema 
regular de ensipo, o, tendo,: a parijisr 
so, a leal execuQSo, que è de esperar 
da solicitude de Vmc., em valiosa co. 
operação, nfio deixará. por certo de 
produzir og salutares eaimtj^dos rd-
soltados, preenchendo nma necesaH 
dade inadeavei. que k da melhoria d* 
ihstfucçSo publica. 

Deus Guardo a Vmc. 
» Antonio d'Amorim Gárcta. 

Sr. Delegado Escolar de .. 
falsidade da matricula oú da frequên-
cia escolar, —accusada nos mappas, jVAnrr«ig«# ém v a p a r B a h i a ! 
cabendo a respectiva dicislo ao con-
selho Litterario. 

Restabelecendo este conselho, que 
fôra extijcto em 1883, procurou o 
Regulamento garantir a sorte do pro-
fessorado, libertaiido-o do arbítrio á 
que ficàra exposto. 

No tocante ao Tâgim^n disciplinar, 
mantendo a absoluta prohibi^io de 
castigos corporaes,estabelece prêmios 

castigris moraes para estimulo e re-

Os leitores duvem lembrar-se da 
ç^ga D. Maria Barbosa, que satvou-se 
do naufragio do «Bahia». O marido 
desta senhora que também salvou-se 
conta o seguinte em uma carta a um 
seu irmio, no Ceará : 

«Sahimos a Parabyba no dia 24 á 
5 horas dá tarde; até às 7 da noite 
estiva com o padre (irmio do narra-
dor) na varanda do «apor a conver-
sarmos, depois recoihemo-nos e tal-

pressão, conforme a feiçAo moderna > vez á s 10 jà dormíssemos. A's 12 e 
da e?c<>la, que não deve ser um fegar 10 minutos (marcava meu relogio) a* 
de terror, mas sim grato aos alumnos. Joordei pelo choque terrível do abai* 

Para a correcção d'elles é sempre roaipente. A principio soppuz ser «o» 
considerado essencial o emprego deji>ho,i&as qual, eta a triste realidade. 

I meios brandos. íoiqei una calça e paiitoi, subi e en-

-w. ma» 
estava todò «acuro 
enterrada^Entrei 
as mios a mariquinha 
que salta$se . Mas que f»táW*le i 
perdeu o salto e cahlu entro o esç«^ : 
ter :e o vafc&r 1 Acompanhei « 0091 
a vista e ato mesmo tempo «om um 
grito de dôr l Proferi uma patavra^ i 
:mas nâa sei ú qne foi I Iflo fanoa^ 
se um segundo; nio sei domo deací« 
com todas as pessoas a juntamento iQ 
escaler e nos precatamos. Desci ao 
fun lo do mar, depois pareqe-tne qcri 
oom a f o r ç a mesmo d'agQ* subt4 
Iliáto dei com as míòs n'um|S goc^ 
das, peguei ma n'«lia« a subi . Quafii 
do cheguei na su^erfíeie d'agua, sa<t 
hi nadando já eiháoKo, *semlBíè|S$ 
mas felizmente encontrei um escliiec 
emborcado a onde já estavam tiEUT 
tres ou quatro homens» abriguei-ma 
ali. Ainda me pareceu qnè erà 'ttm 
pesadelo 1 No meio desta eo$fas&9 
sem nome invoquei a K. Senhora, 
convencido de que n8o veria maia 
Mariquinha, e rezei por sua alma,< 
pedin lo-lha q u e intarcSdesse por 
mim perante o throno dO Altíssimo 
para m ! o l i t salvaste, pa(a smpafQ 
dos nossos filhinhos I ' 

Passamos assim o resto d« noite, t 
a esperança que nos restavat era de9 

com o amanhecer do dia, por àeaso 
passar »11 alguma embarcado qoal 
quer que nos salvasse. Oom eflaito, 
não furáo Imitadas as nosMS espe-
ranças. Quando inanheeeu o dín 
(éramos 10 botteás e uma mulher) 
podemos enebergar uma b a r c a ç a 

PflGINfl HRNCHOOÍ) ILEGÍVEL 
f v ' ^ 



»nito ao longe, e grittvamos c w i i p a r a a cidade deMoaabróípara o s e i o j D r . <€tlátram*-Foi;removidöi lnftrtmlo-tios q u e o à o é exacts í 
d o T « m o d o A « ú p e r a o d * «apitai noticiaMè baver se perdido a gtleölli 
da Parabybe do" Norte o B r . J u i z Mu- « H a p i í á » « * , em Pitilinga, conforme 
oicfpal e de ürphâos J o ã o Baptista G i - 1 ootieiamoi no n ? panado. 

tedasaaforçaS d n i polmões; u n a « 
v e z « o o * parecia que e l U vjá U o h * 
aos visfb, , outras veze< parecia que 
e l U ia do viagem. Pepoia tcsmos 
eenvèneMos de q u e - t lis viuba em 
nosso «occorro, raai,tomo n b e a b a r -
caça vai coro o tento e t ò .das% «t/í 
para á r 9 horas do dia foi que se a-
proxiroou de nô» . Q u a n d o entrei na 

'barcaça não podia m e p ô r e m pé. 
Passarlo-se talvez uns cinco mino 

nos quand<H}begoa Mariquinha 1 
Cataria. como fiquei: dei* lhe -as 

m i o s pira s u b T , em vez de me rir» 
( t a t e v a I Estivamos ali afeia algum 
leflopo em qeaãio**pèBhòu-*e o^esío 
doe naufrigos esrgaimos para este 
itigar; mas que dia passei! os outros 
eoeaerlo alguma cGUsa t o m a r i o c a í è , 
m l á « u ( f e M i o tempo é chorar, setti 
te^a i M À o r e e r t m q « e «r padire < 
tivesse salvo» Saltei e » Pernambuco 
ás. 5 horas l á tarde i i ' e « e t r a j e : « a l -
çar 'e pálHot (sem icamwa) fisgado 
pérdeacalços, s e » «hepéo e e r * eu 
uns d o » m e i r decentes l 
. 4'a.Tèçuraa da n o i t e f u i assistir a 

chagada'. outra barcaça, e m q u * 
U n d w i n yinhaAi naufrfgnae no meia 
da u m povo immens© weôm* o 

d e s u a Ex™< família. 
-Desçjames-lh® -milweütares. » 

Falleceo no dis 1 6 do correnteltirana Costa, 
nesta cídade o marinheiro de nòrne] Talentoso e applicado o . D r . Giti-
k ûtonio F r Aícisoo, tripdlaote d * E s - r » ^ o m magistrado • distincío e e e * 
cuhà -«Carolina» ftíndeatiá ncstepor- ^ r o ' n o cumprimentò de seus deve-
t o / ^ « I res/e no Assú st.ube spplicar a lei e 

O fallecido era Português, tinha ! deitribuir justiça com o maior crRe-
€0 annos de idade, e foi victime de I rio e isençêo. 
febre perniciosa. I O illustre D r . Gitirana prestou-no* 

-Dizem q u e l l e tivera o cólera no I bons séçviçus na redacção desta folha» 
Çio.da Prato, > que de e n t l o p a r a ] enviando-nos do A s l ú artigoa q à e 
c á n f t o f ò s e r a mais saúde. I m a i t o honrarão nossas eóUumna», 

p e l o qoe lhe somos summamente 
M m u t È 9 * i m m m . — O R e v d . V r I gratos, 

garlo d r Freguesia deixou de celebrar Felicitando os parabybanospela ac-
u a matriz desta cidade o exercíciodoIfluUiçlo q u e fi&erto d i ex J u i » M u -
mez consagrado ao edito da E x c e d a ] oicipal 4 o Assù, dexèjames qóe o 
Rainha dos-Oéos. Inosso illustre amigo e ctHlega ite re 

f o i nomeado j u í z Municipal e d o 
O r p h í o s d o T e r m o de S a n f á n i i a d o 
Mattos o l)r. Miguel Carlo« da Costa 
Rocha, q u e exercia o cargo, de Fro-» 
motor Publico ne eomaraa d o Mdsso-
r ó . 

V t-

. IPcriílijfVi 4a IVarte, tS 
J e M a l e i m . 

i O E X M f S R . 
C H E F E D E P O I í l C l á D A P R O V I N C H 
D A P A R A H Y B A E A O P U B L I C O . • 

O «Jornal da 
H > M 

im o sa« 

n 

T w V Z ^ ^ t » ? 2MÍ9 de, 22 de álvÜuitimo, pa-
Esteve nesta «idadei flguns dias ei d o deVer çòmo soút^è conduzir-se no 

seguiu pára Mossofó, o iK>sso:pnesado T M o do ^ s s á : e também o felicí. 
antigo Professor Tcriuliano dá Costa j tames pêlo d«spscbo,com qoe o boú 
Pinheiro, actual Secretario da D i r p . | roo p Govétíio I m p e r i a l , 
ctoria Geral dá Iastrucçfto Pubtica 
desta)Çrçhrin«fa. '.. J F . ' H f typqgrapMa'âó^Bradb^ConiM^ 

S / S - vai iíom liceciça tratar i|e s í f j v á d o r » ^ publicou so tio dia 1 ? de 
aãude. noa ares do sertSç e btDhar-sej M a i o ^ n s ^ t t e n d periddlco ^ e u w 

Officiai uni officio d o 
do Delegado d f p o l ú á f 

íío termo de Sooza desta província, 
João Ferreira Dantas, o qjtM c $ h < h v 

in verdades; q u e carecem 

outro,. abr<^snnío*00f o' eborav^nos 
como duas etiahçès I 

íDe«es te 4erabrar, o u v « * i s no| 
p t o e i p i o d esta caria, uma narte on-

nas^agua^u^urcfiäs dallante do mi 
bo tio Apody. ,'. 

^ a visita que nos fa 
o digno finsccibusrio. ; 

nado «Pepçiiiâz» á 
Pedro S ^ é t e r d « Ms#< 

ó n o v o periodico é liUerario, « r i 
tico « noticioso. 

d e disse que arrastei o- b a b ú ; i ) o i s I Pelo cartorio do Tabeliiio e fis-
b r t n , deíiei-o fio convés do vapor k j m â O Manoel 'Maria «Tápresentaçãír 
(eèta observação è para veres a que Filhe corre» o precesso da ractifica-
ponto ch< g<*u o mibgre do nossa rç^o <io Protesto do Capitam da barca 
m t i SanObSima, R S ; de" tourdes,} | portugueza »Victoria»'^ue sossobrá-
e«quando saivamos-nos na barcaça [ r a n'altara da Ilha de rima9 do m u , 
ia.paasandoum bahú, m a n d e içegar r j n i e i p i o de T o u r o s : tendo vindo dar 
e * o mesmo que deixei d o -convés» L neste Porto o dito*Capita® e mais tri-
contendo o mesmo N . S . de Lourdes | polaçào. 
e O^zus, Maria e José. Haverá ainda 
quem duvide do ^grande poder -de 
Mária ?» 

Seguia para o Nsfol o R e v d fiste 
v i n J o c é Dantas, que exerceu o lug^r 
de Vigário desta vreguezia desde J a . 

_ A . K , neiro do anne passado até o dia t S 
- ^ « A M , < | t B r , , n H d o c o r f e i t t e . 

barra de Mossoró nos escreve um a -
m i g o : I A g e n t e C o m a u l a r — 0 S r . 

« « o dia 1 0 do corrente ^elas 81 F r e ( | t í r i c o Antonio de O r v a l h o , agen-
horas da m a n h i aportou nesta Povo. t e ^ ^ d „ P o r t p g a l o m M o f i s 0 r ó f 

ação d« Areia Branca, o vapor « l p 0 . 1 i o § e s t a c i d s d e l o w a r u n h t à m e n -
joca» trasendo a seu bordo o E x « v | . t e d o B f t l J f r 3 g i o d a B a r c a b e t o n a » 
3! . \ iee rres.dente Francisco Gurgt-l q u e n a Hha d e c i r o g f M a . 

ViVtíira. oicipio de Tiuros, lendo aportadofi 
ö f a o d e numero de amigo? f o r í a q t t i a t r i , , e l « ( ; ä o e Caphsm. 

receber S . a bordo, e d e diffe- 0 S r > PredeHeo proeedeu o leilão 
rçates partes da Povoação subirão 

! wmara macicipal d%^idade de 
commouícou ao i i m f Sr« 

Presidente da proTínciav que u o * 9 

de Janeiro deste afino O cideêtc^ 
Vieira Dantaf, ooudemuado a & a i 

por senieRça passada em 

Agradecemos o 1 f n f que n o s } * 1 ^ 0 ' estivera em plensífitóra, h o m -
* ro a hombro, coni as autoridades 

grandes girandalas de fog >s em r«g9-
sjjo do nosso respeitável amigo. 

Pelas 1 1 horas do inesmo dia foi 
fijtaeçido a S . . E x c * . om profuzo al 
rooçe pelo nosso psrticulár amig t o 
S r . Pedro Celestino B . r«n^«o, ha-
vèndo sempre muita hormouia e aí* 
fabilidêde, trocando se m o i t ^ b r i n -

-de« eotrd os convidados. 
A s 3 horas da tarde seguiu S . E i c \ 

de navio e salvados, que eonstaváo 
k 

«penas <fo doos e retirou se 
lôsidencia em Mossoré. 

E m i r a n x U o — P a s w n de via-/ 
gem no vapor «lpujuca» para o Re-
cife o uosso amigo Idalino Alves d ' 0 
liveíca,hot;rado negtciante da cidade 
de M.>s«oró, e irmào do nosso pres 
tim^so amigé Òtpitsm Eufrszio Alves j mais vizinho do em que se deu 
d'ultve»ra, » n « » ^ 

enviou. — • 
W s i m t f ^ - l i s t B j i s c M i ^ B e regtfôâo fudiciarías e policiaes dâD&unicípio e 

dos portos d o norte tccou neste t>or- pediu p u n í ^ i p de U o esGaiidalosa 
to n o dia 1 7 do 'corr ente o v a p ô r prevaricaçlo, o b r a d a por « o « m 
« I p u j u c a » da cdmpaiftiia Pernatóbu* numero de pewoas 
cana, que no mesmo dia seguiu para O u v i d o pelo chtfe de Policia O t r t 
o , ü f supplénte de Delegado 'Ferreira, 

Dantas, veio esie com u m estirado 
^ • i 

F o i removido á pedido o f u i i M u - oflicio,^ no qual , uzando de lingoa-
nicipal e de orphSos do Termo de S . g e m , que trámluz amais repugnante 
A o n a - d o Mattos D r . Francisco Carlos parcialidade, procura, de encommen» 
Pinheiro da Camara para o fermo-da d a . morder de furto, ao integro e d i s . 
cidede do Assô. tinctò ti J u í z de Direito d'aquella 

N o B r . Franciscj Carlos, n8o obs- comarca, B r * Manoel Barata (TOirvói-
tante ser u m magistrado«oovo, encon- r a Mello • à outros distibetes, cida-
traráo osessuenses um juiz sincero i f c o s . ssss^ndo-lbea negras injuria« 
e cumpridor de seus deferes. t e revoltantes ottawjiías, mente desça-

r adamente, elogia o criminoso, paten* 
Via 

sua negligencia e a acoberta c o m 
l^lta de força p a r a pewgofçào de 
grande numera de criminosos,, q u e 
diz ixistirem no termo de soa .3 ar is-dicçío. 

Não sabemos o qne tnais admirar, 
se o cynismo de quem escreveu esse 
aranzel para o Sr-, ferreira Dantas 
assignar, ou se o deste assrgnando o . 

Informa o S r . T e r r e i r a Danftas.que: 
«com qum^to i.âo se achasse e m 

'exercício a esse tempo e residisse a 
meialegua da cidade, n<>nbe por ouvív 
f l i t n , que José Viera Dantas com t f -
feito viera n'aquet1e dia a cidade n o 
intuito de recolherse a primo D f caza 
da cansara m unicipal, oede fe i c o n -
d e n s a d o a cumprir a pet»a oe 6 dias 
f i e prisão, que lhe foi tm^u&ta pele 

fVaiifraglo—N o munfeipio de 
Touros, no alto m * r , em frente dá 
l/h» de cimo foi a p i q u e , pele grande 
quantidade dVgua que fez, a Barca 
Portogueza « V I C T O R I A » que e m 
principio deste mez seguir« deste P o r . 
to carrcg dade sal para o R i o de^Ja-
nelro. 

Felismente 0« naufrágios que se 
repetião ne>'ta Porta estão cessando, 
embora vão cs navios afundar-se no 

'grande oceano. 
O capitam da dita Barca*o tripola-

çâa vierâo em um Escaler dar á este 
Porto para -foaer os Protestos legaes; 
devendo no entaoto ter procurado a 
justiça de Touros que era o l u g a r 

4 " o si 
uiftro. 
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pireito, P r . Manoel fljarçta 
4 ' & * e i r a I I o l t , o , , e m p c o p e M o d * 
d m o h d i n r i « 4 q u e contra elta tostão* 
r o u a«; tuas lha eqpstava, qtrço 
mesmo Joaè Vieira Dantas aodasft 
na rifa a passeio com peufcuma das 

* ú t " r i d a d e s e n e m que fosse as suas 
CSBIS.» ^ • <•' ' • : 

r f m p r i m e i r o logsr mentiu o S r . 
Delegado I?. Dantas informando; q u e 
V i ^ r i Dantas fora con<}emnado p e l o 
Juiz de Direito, D r . Barata, a 6 dias 
de. prislo, por quanto o"Dr» Barata 

*»• jfcp funoeiobou tf esw processo,' o 
qual foi i n ^ ^ e pelo 1 ? s u p p l * n -

ti^jfatyz ,l|iuáictpal. Fçanciste V i * 
eise d a ^ p & á e á i t v £ em virtude d e 

• d e n u n c i a d o Promotor Publico D r . 
• M o Quintiliano da S l v a , nomeado 
p d a sijQtstra^ influencia do D r . Paula 
P r i m o , m c l ^ l parcialidade pertence 

•José Vieira Daotas, q u e foi condem-
a t f o e m f c r á o d e a p p e U a ç W peto 9 ® 
suppleuU* d o J o U Municipal di> ter-
í p o d e ÁqJoto de S o m a , Alferes 
l ^ e i l u í z À n t u o e s . < 

^ «uSr . D r , Chefe de Policia u l o 
qutssr eocepar osse seu Delegado é 

4 meo l i r » , r e q u i -
site copia d'Casa sentença eondemua 

pedou se em caxi 4 e . aau M f i g o P ® | O S r . Defegaito*za0ftfdda0m ó pro- luinMsddí , iasframeato-vi! e b a i x o ; 1 

J u t e n d o , contigua * em que reside eedimenkriegilda cafesra, atire« se que a tudo ae presta i b setiafcçáoda 
o orgão. da juatiça public«, .o j k . D r . furioso eoatreelU* , mas com jama- alheio» odioá« Triste pepeK 
A p r $ a , percorrendo cm seguida , a nha infelicidade, que a ai proprío ae- Sabiamos que o Sr.Ferr«ir*vBen?4 
feira da cidade, as cazas c o m m e r c i a l , cuza. _ / tas era capaz dá j i g a r eom erimino^ 
onde deu vinha&ça aos seus amigos, Belsito, se existam, eome extsteas; d e e o m elles conviver, de v i v a * 
levantou b r M e s aaautoridades« com esses façtnhudoa erimiooaos na co- de ageneiaa M e o e n t e s , como j o b k o v 

eüas andou hombro a h o m b r o , i é d o marca de Souza» taes como os assai- enformados; mas que fosae capas dtf 
depois as soas càzas 1 1 1 «inos Gadelhas, que residem á meia calomniât torpemente a reputação 

A» verdade ainda è q o é , vendo e a - k g ^ dacidade, Rufino de tal e J o tlheia e m satisfação de oetros, o to 
sas autoridades cynicaso grande « l á - séCaboclo, que t e m j o g i d o com S v u b i a m o t ainda, 
mor levantado por tfto escandaloso S . em sua casa e outros, o que fax S . O s D r s . A n t o n i o Marquas e B a r á * 
(acto e sabendo, que a camara m u n i - S . , o D r . J u i z Municipal o atais au» ta forio* è verdade, n o anoo pasaftdo ' 
cipáí .contra ellè representara a toridades, que os oáo perseguem Î ao norte da cide' de S z * e tiverãCKótr, 
E x c . o S r . Presidente da província, N ã o tem a camara muftfdpal.roV w z í i o de descançar em caza de Jósè 
mandarão chamar Vieira Dantas e p é . presentado contra todos esses bandi- Pereira no seu sitio goiabeira; m a s ^ 
dirão-lhe, que se recolhesse a pristo d o 8 a e prelidènte da província, q u e fim d e a u a viagem foi acompanty-
na sopposiçáo, de que assim w | o u v i n d o ao D r * A prígio* informa es- rem o^Sr. D r . R e t u m b a , e o g a n b ^ 

te ser inexacto erepwsèntáçio da ca' « â i m t que andava e m coaamisst* 
mara municipal pela pròtetçio, que d o governo, q u e o havia reaomn^iln 
com seus parentes dispensa a fces daéo ao euxirio de «odaa ás a u t o r * * -
pei versos 1 1 1 W * » » » » se poderá « » ^ 

Desculpa-se 8 . 3 , q u e n l o os per- W . seriamente. . 
s e g u e * falta 4 e fcrçe) ' O s S r s . Presidenteô 

ttâo tem S . S . dez praça» abi des- licia desta proviooia «e q M r e m 
ma comcertesatq\ie a u t o r i d s d e s l j j ç ^ j g f da verdade, m a n d e » ^ a m a r , eo dit« 
só souberâo d'esse procedimento do g nfto ssbe 8 . S . , que dez pçaça» tíneto engenheiro; que reeidea'eS' 
meamo Vieira I s a i a s , quando depois e a i i ^ g o , quando era juiz Muuicipaf ta capital, ouçftM» s^bre esU verdade 
se estabeítCdu essa vinda d'elle a xá 0 . D r # M a r k e de direito o Dr. Bara>e, d e p o » v e j l è , do quanto 
dade -para recolher se a prisão, comô ^ eercarlo ho sütO AUivk» e Outros lpga o seu d e l i d o de 

dtrifto de sua criminosa convivência 
c a m esse criminoso R q d i a á f de i a -
nairo. v 

Dure Veritas; sed ventas. 
Se^o S r . Delegado não esteve na 

cidade, SQ souCe por ouvtr dizer, que 
Vieira Dantas ali estivera.como ã f i i r -

^ t f f S ^ A e o' r e t o 

Como d y ^ o l p a - s e S . C d e n i d par-
, , , seguir esses criminosos façanhodos a 

Pois u m facto publico, d a i o em f a U a d e f o r ç a saff icie«(e t 
plena feira e empequena c.dade, pre- a razào é outra S r « . D é s A ^ s l d e n -
seociado por tpdos seus habitaates sô I t e d a P r o v i a c i a g Q i e f e de Policia, a 
as autoridades o ignorarião í r e l â o è a protecçSo dispensada a es 

Q u a n t a mentira i • . * ses criminozns por esse delegado, quê 
Q j a u d o foi que se estabeleceu «« * -

a cí^í f ^erüe os propfbrcolpcdof ott ie 
de n'aqyé«e di« ^ intuit« ^ 0 8 defensores? - : 
tí^r^se a ptisêo, como diz ó Sr. De 
fe^de J)aota^ por que nlo se«ré-
-eolheu n?aq«eUaeecaziáof 

«Quem Ô embaraçou T 
Por que somente; (fassádos muitos 

reprewntou em publka sessão a SA ô i z o S r . Delegado, que foi depois 
«xe . oSr . Prtsiden%^a pmvmcij y e i o T O C o l h B M W a p r M o , n 
st>bre o 'inaudito escândalo do i f de I 0ra, ,«e o mesmo Sr. D e l i d o jà 

-'Janeiro, «que indignou a populsçlo .. . . „ . n * i -
hoówta «á terra, foi que veio e l J ° d l á58 ' q 0 e Vie.ra ^ n - q u a | ) d o l l i o e x i s l i a U l„ ÉÒ soldado na 
recolhpr-se a p-isào f t a à e > t l V € r d u 0 1 «« Janeiro na ci- Uidade de Souza, ali e^tiveráo poc aU 

Vô-se, que ainda d esta v»a men-M4^®' c o m o I guns dias os-criminosos ieào Severi. 
tio O Sr. Delegad > F. Dantas infor -1 Í>elecea'se depois que Vieira Dantas | DOf Lucio de Mella e outros, coníor-
msndo, que o seu ' M j f ò o « M m i - j 0 ^ wolker&e « prisão erecolhewse me o Dr Barata communrcou ao Pre* 
noso W i e ^ a t a s f ^ K | c i d a d e u o \ e m W««1«* tendo, entretanto, sere-' ^ 
« l o i c » t o d e ' . S o t t i e r i ^ m b . e s s a rec !a í&0» o i o n 0 1 . ° d e 

A verdade^P^^ãWVieira Ban- mas muitos dias depois. 
4as vendo, qoe os 5 Assassinos do in Quanta ca*>ek sidade 111 
f̂elw IgaacioJosé de Maria, bártir«^i E' muita falta de b r io ! ' 

«sente assassinado na tarde do dia 20 
d« D^ioíbro de 1885 èm íiTRfe a>sut 

l e á ^ u e ^ d i r t g a m . 

eom eHes joga e convive em sua pro-
pría casa,, pelo D r . Aprígio e seus p a . 
rente*, como asseveramos a S . E i s , 
sob jarameuto. 

Coió eífeito <em começo de 1 8 7 9 

sidente de então,a quem pedio provi 
deucias, como consta de seu tfficio, 
que foi publicado no «i ornai do Ro-
cie,» no «Conservador» e deve estar 

«aza do Promotor Publico Aprígio Go-
mos de Sá, com quem esses assassi-
nos estiverão ántes e -depois dõ cri-
me, andaváo de ppbUco espancando* 
matando e roub indo, e contando, 
como aquelles, eom a prol* cçà<> do or 
'São da justiça publica e'das de mais 
autoridades judiciarias e pi Uciaos do 
termo, entundeu que devia vir sau 
dal os n'aqüelle festivo dia e manifes-
tar ao publico, que tinha amigos de 
força. 

Foi justamente o que se deu e o 
prova o procedimento de Vieira Dan-
tas; quC e i ch^ganda a cidade, farás-

na Secretaria da Presidência d'est 
Continuando o Su Delegado em I província; mas nunca" taes crimino. 

?a!l z ififormíção elogia o seu j s o s tiverâo sp uo d'aquellas autorida-
des, como estào h j ) tendo oSiííCtu-parente criminoso, reconhece, que é 

file um criminoso condemnado e dfz 
ao mesmo tempo, que nunca com. 
roetteu crimes etc etc. B )m proveito 
q'lhe faça e á squt Ues.que acharem, 
que è de mérito um tal procedi 
mento de parto da autoridade* Neste 
terreno cedemos a palma ao Sr. 
Delegado, qu» rrn seguida seus ura a 
Camara municipal por Ttâo ter repre-
sentado con (/a grande numero de 
criminosos façanhudo*9 malvados e 
Vfifjnbundò*, fjut infesta9 a comarca 
de S >vta ftà etc. 

t ' irrítóíio I} 

M á : W 
Ferreira Dantas, séria melhor, q f e 
S» S . Cotise ageodaf dinheiro p a r e p è -
gar os queijos; do Tenente Alvino^ 4 s 
quo>estat faaeudo a o iadèceâte p a * 

Epaminondas. 

- 4 . 1 1 • I smpc i r a^e l r ^S . Hw 
vai consideravelmente melhot d e sè« 
us padecimentos, dando as mail K « 
zongeirás esperanças de restabeleci 
mento. 

I 

ees de autoridades sem consciência, 
ineptas e que com elles com vi vera. 

Concluo o seu oílicio, disendo o 
Sr. Alegado, que os Drs. Antonio 
Mariz e Bsrala no caracter de Juize^ 
forão ao sitio Ttmbaába do criminoso 
Miguel Pereira de Andrade fazer uma 
conciliação entre este e o seu sobri-
nho José Pereira H 

Do que não será capaz esse Sr. Jo-
ão Ferreira Dantas, guiado pela per-
versa pena do Sr. Dr. Aprígio, Me-
deiros o outros que ttes ? 

Pobre diftb?, mentiroso,cyaico ca-

O presidente da província não satt^ 
ccionou os seguintes projectos da as-, 
sembléa legislativa provincial: 

U m , q u e concedia ao conuuanda-
dor J e r o n y m o da Costa L i m a pgivi^ 
legio por vinte atinos para estabele-
cer n e s t a capital ou e m qualquer 
ponto da província uma fabrica a v f 
por ,de saboaria, velas st^riuas e s t * 
bonetes. 

U m concedendo ao mesmo c o m -
men dador privilegio por igatí tenipa 
para urna fabrica de refinação de as» 
sucar o dettillaçio de espiritos. 

U m auturisando o presideoie d < 
Província a mandar pagar a Paciico 
Florêncio de Azevedo, peio cofre d e 
thesooro provincial, a quantia de 
u m conto de reis em virtude de « a 
contracto celebrado eom a câmara 
municipal do Principe p a n aoquisi« 
ção da casa e privilegio do açougue 
public) daquelta cidade. 

U m fippiovando o compromisso 
da irmandade d o S . S a c r a s m t o 4 a 

P r i m HflNCHflOfl u 



t> mesmo 

9t t8 xnonaz 

<1® «um« - banda dê musica funebr 

Baioârdo^da Sft w n 

t t t o tlbd<>«MibDtt»dos aaiettr a 
do tirço, i?»l tlértendoí à» 

d* mâíê füniíçõoéda «ou cargo ein 
quantonlolhe J ^ a d f c r fwé«às6r. 

* qfrattfc^ < 
SalÉiopòrtò Ktrd 

naí «almas « 

^ » • 3 * > ' 

'««liai 
1 • a 

freguMÍa ae^ flíè-

* ... i r » P ^ j » ÀwàfiílàiSÍ 4 Miufiida«íMe 
da 

;$atQpa «nt PernatatHU» nó dia »4 
ae «enaó âjtifli&BieDte 

reawtiiexite modestos 

igwHt l i lo 
oemeardtto« 

Assuctrraescsvado« 
«branoo « 

, «réfimtSo t 
Azeite Jfle toa mona'litro 

saca» %Ha 
Cébo .. 

ipêo 
«detaírnstiba ^èc^--

(tyiromiudo fenio 
M a n r 

« nas ssimas « 
Sítfpirae í btós Éàd^ldro 
M « v 
Tatioadò, duiia 

t l í i l i H Ü ^ i j V-T.A 
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fcaUéfera uma W O Í 
- r 

Câibros . í' „IV , -, 

900 
100 

, m 
(̂WSOOO 
8 0 1 0 0 

400 
000 

Eíteirasdepipiricanto 12^000 

: P«rinh# tnaaiwíéa Ufr# 

^enjdiiáo"« ^er^ ín 1f Ío 
Borçcha àé niÍDgabair|.k. 

Do^llsaiaansft» 

; 'S Parir^intro dtfidada: 

Tòr tsm nofx. ; . . • ̂  f ; . 
^ * • • 4 a • • 

«Ms i t d H ^ l t ó 
W Ímpeiioí • 
OQCL 

M f b r temes t ra . . . 
* * fPagaweato áempfa adtaétadcK) 

d.00 > ̂  J 

rio de SIO dê Agosto os 

lOtlma anniineioa, 

i O fvimairo 
ra © ó se-

í ' , A -- • V 
para a 

t i ^ d t f s l t i à s 
^âí o ^ôosèlh^ro ipiè ator 

pasta da Guerra o Senador Rtbeiro 
"da tu». ' 

noite de S5 ,d<> e a d e u ^ m ^ í r .- . 
àea-^e ua Matriz éestê etdade> e 
òccazigo do terço, uma alteração m 
WílgunB'=tr^nétosríè^o^dl^i 
rio deata Pawcbia «losd Dumicgot^ 
ihaees. . 

Comparecfendo ftíliodígnoPromo-
tor PubiicoDr. Chaves #ilho Isa aéal-
mar os ânimos. 
Umentámos seméthatite acomeci-
mènto, àneemo per que reconhece-
mos que o Kevd. vigário José Do-
miugnes Alvares sobre ser nm cida-
dão estrangeiro, ú um sacerdote d*g-
no, y estimável, de indofe mansa e 
pacifica o dotado de virtude evangé-
lica, . 

A penas ohonrado Juiz de frreito 
da comarca. Dr. Manoel Barata, tgve 
soienria do facto, dirígiti se em pe&* 
K>a a entender se-com o -ftõvd. *»ga-
rio e eercou-o de todas as çiraniinv 
precisas para exercer esteias'fciwções 
do seu sabido ministério: tomando 
n mesmo Dr. as pr^idéneia» precises 
com o Delegado de Policia para que 
a ordem publica não fosse mais alte-
rada* 

O Uevd. vigário segnúâ em breve 
para Pernambuco, e nlo tenciona 

lío dia ÜV do corrente moa íallc-; voltar mai» a «ta fregtkftsu no ca-

èséeos 
Sementes eitieiea lii 
Cera em valias kilo 

ajirtte In - ? 

í » í1 T 

. t • 

notáveis cid»4ft>*, contlnüa chéio dé 
pretigio na g*wrnaçfto 4 > ^tad«!, 
asâigwndo lrtttga dmrâ Üo ao podK 
do partiOe Conservador. 

*0 'venerando ehef^ do Gabinete o 
"Senador Bário de Coregipe com o 
grande wfor q«e tom e que todos 
'iherecónhttcem, caminha dnsfassoro-
i)raitor a«sagurando um domínio be-
néfico, e laãmdo as reformas mais 
neaessárias de que precisa o pais» 

O Sr. 'fiervdzhb de Souza Pereka 
da èrito, empregado da o^za doS Srs 
Joaquiaa Duart« Simões & G " , a que 
esteve wsta ctdade, da viagem para 
<y norte, pwfta^nog para pubifcar om 
annoncio qoe vai em outra secção 
Sesta lõlba, e sobre o qual pede a 

««tteoçâo dos leitores. 
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Neste bem montado estabelecimento-preparam-se todos as 
qualidades de genôbras assim Como os mefh<res vinagres tinto 
branco, garantiado-se a weoçlo de ingredietítes »txjivirs á srade» 
como tem verificado a ijlusírada Junta de Hygiene Publica. 

JOAQUIM DtARTE SIMÕES * COJttPr 
7 Largo d'Assembíéa 7. 

RECIFE. 

Typ- do iSiiiwiicnst.i Edicter, Voming^SaUnu^dt thám, ^ * 
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